



			[image: CAPA-EBOOK-REDUZIDO.jpg]

		






			

				[image: ]

			


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			“A verdade é sempre um contato interior e inexplicável. A minha vida a mais verdadeira é irreconhecível, extremamente interior e não tem uma só palavra que a signifique.”


			Clarice Lispector
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			PRÓLOGO


		








	Estava ansioso. À espera de uma decisão judicial que pudesse preencher meu ego. Como se fosse um jornalista em busca de uma grande matéria. Não fazia a menor ideia de que aquilo que estava prestes a acontecer com o prefeito pudesse ser culpa minha. Naquele mesmo instante, no centro da cidade, o telefone de Jéssica tocou e ela atendeu, depois de pensar por alguns segundos quem poderia ser àquela hora da manhã de sábado.


			— Fale pra ele que estou em perigo. Ele já sabe do que se trata, mas da forma como ele quer… não tem jeito. A vida de minha família que está em jogo. Não posso. Preciso sair da cidade urgente — sussurrou o prefeito Danton, com uma voz rouca, seca e quase sem ar.


			 Então, o prefeito desligou o celular, dirigiu-se até uma mesinha de canto e pegou as chaves do carro. Aquele homem ansiava por avisar à família que precisava sair da cidade o mais rápido possível. Saiu do centro em direção ao sítio, na zona rural. No curso de uma estrada carroçável em meio à caatinga, dr. Danton acelerava. A paisagem era seca e o sol quente de meio-dia. Ele olhou pelo retrovisor, avistou um carro na sua cola, achou estranho, mas seguiu em frente. 


			Havia pedras pelo leito da via e a poeira impossibilitava a visibilidade. O veículo se aproximava mais a cada instante que se passava e a estrada estreitava à medida que ele avançava. Aquele caminho era um rumo antes desconhecido e parecia que os perseguidores conheciam o percurso do alvo. 


			Várias trilhas surgiram à sua frente. O prefeito sabia que dali à perdição seria um pulo. Caso se perdesse, seria impossível de se achar na mata, não menos do que catorze quilômetros para voltar à estrada. Sua boca começou a secar, então ele retirou o paletó, retirou a gravata, retirou o relógio, retirou os óculos escuros, tudo que lhe fazia sufocar. Procurou algo para beber no carro, em vão. Olhou pelo retrovisor e reconheceu o veículo, dessa vez. Fez uma manobra brusca para tentar despistar, a mata se fechando e poças de lama brotavam à sua frente. Desviava pelas laterais. Algumas eram fáceis; em outras, o carro já demonstrava sinais de fraqueza. E ele também. 


			Seu celular caiu tocando, o nome de sua filha em chamada; dr. Danton tentou pegá-lo e bateu num tronco de árvore que tinha caído havia poucos minutos. Ao levantar a cabeça, com o sangue lhe empapando a face, duas motos estavam cruzadas, fechando a via. Nelas, dois homens estavam encapuzados e armados com revólver calibre 38. Realizaram um primeiro disparo. O revide era a esmo. Agachou e utilizou o carro como escudo para atender ao telefone. 


			— Papai... Papai... — dizia a filha, tentando entender o que estava ocorrendo.


			O celular caiu embaixo do carro. Nervoso, apenas pensava em sobreviver, momento em que os homens se aproximaram.


			— O que vocês querem? Digam? — Dr. Danton gritou desesperado.


			— Tenho um recado do patrão pra vosmecê — um dos homens falou mansamente.


			Sabendo do que se tratava, o prefeito da cidade correu, com semblante desfigurado, por entre a vegetação fechada e se embrenhando pelas veredas, sendo alvejado por um disparo na perna. Mesmo ensanguentado, se arrastou, os dois homens seguiram em seu encalço. O sangue quente se misturou com a terra árida igualmente quente e úmida; os homens o alcançaram. 


			Do outro lado da linha, a filha emudeceu.


		






			I
O SONHO


		






			1.


			Uma chuva fina caía deslizando por sobre uma tenda branca improvisada. No meio dela havia um furo. Um furo pequeno através do qual gotejava bem em cima de mim. Quase que na minha cabeça distraída. Aquele pingo grosso e constante se misturava ao cheiro de incenso vindo da igreja, e alguns deles permeavam minha pele e escorriam por minha alma ausente. Sucedia, naquele mês, a festa de São Cristóvão, tão esperada por todos da nossa comunidade. Uma aglomeração de fiéis se formava ali todo ano e não tínhamos como nos mexermos dentro daquele espaço. 


			Três amigos e uma vontade: tomar o primeiro porre de vinho da vida. 


			Naquele vuco-vuco de gente, a conversa na mesa não me atraía, bem verdade. E quando isso ocorria, meu olhar se fixava no horizonte. Ficava viajando, literalmente, e começava a matutar: até onde “você” pode caminhar? Até onde Eles são honestos com “você”? Até onde “você” pode se olhar no espelho? “Você” se sente igual a Eles? 


			— João... João… Você acha justo? — indagou Antônio agoniado, retirando-me de um estado de transe.


			— Justo? — perguntei, pedindo para ele repetir.


			— Tá viajando aí, é? Sim… Você acha justo eu e você pagarmos a cota do Carlos? 


			— Sim, sim, lógico, claro! — respondi, procurando voltar a mim.


			Carlos trabalhava e ajudava em casa. Naquele dia, estava sem dinheiro; também pudera, o salário mínimo não dava para quase nada. Mas sua presença ali era importante para nós. Então decidimos. Fizemos justiça como deveria ser, sem intervenção de ninguém. Sem força nem imposição. Estávamos satisfeitos com o veredito. Tomamos três vinhos naquela noite, foi o que o dinheiro deu. Acontece que não era nenhum vinho chique ou grã-fino. Mas um vinho do tipo tinto e doce. Daqueles que embebedam fácil. Andei até minha casa, que ficava a dois quarteirões dali, ziguezagueando. Abri a corrente, pondo o braço por entre a grade de ferro vazada, com a chave que ficava pendurada logo abaixo e ao lado do cadeado. Antes de capotar na cama, vomitei o banheiro todo. A água do vaso se transformou numa poça vermelho-acaju. 


			Acordei de ressaca, com a boca seca e com um gosto de guarda-chuva molhado. Sem disposição para fazer nada. Ou melhor, quase nada. Levantei-me da cama com andar cambaleante de quem não dormiu direito, ainda tonto. Como todo jovem de dezessete anos, recuperei-me ligeiro, lavei o rosto e tomei meu tradicional café da manhã. A composição era bem simples: um ovo mexido com farinha branca e café preto, preparados pelo meu avô Justino. Adorava esse momento afetivo, só nós dois. Nessa época, morávamos juntos. Éramos muitos e dormíamos num mesmo quarto. Lembro as vezes em que acordava com uma marca de cal na testa, por ter dormido encostado na parede descascada e úmida. Minha avó Emília ajudava todos da família que estavam por perto, mesmo aposentada e recebendo pouco. Ela sabia fazer o dinheiro render. Nesse período, passamos por dificuldades. Eu, minha mãe Maria e meus irmãos não tínhamos onde morar. O dinheiro da partilha da venda da casa pós-divórcio havia acabado e, quando uma separação acontece, todos perdem. Um pouco da pessoa fica e a outra é como se nunca tivesse existido.


			Havia acabado de prestar a última prova para ingresso numa faculdade pública. Não tinha emprego nem sabia o que aconteceria com meu futuro. Estava num limbo, ou entre ele e o inferno. Deveras, eram poucas as faculdades mantidas pelo governo, apenas para alguns privilegiados. Elas são consideradas as melhores, imaginava. Admito que tinha pouca maturidade para entender essa lógica de política educacional, como até hoje não consigo enxergar uma igualdade. Antes disso, tinha tentado diversos cursos técnicos, dos mais variados e opostos que se possam imaginar. Nada tinha me agradado. Saí de todos eles. A indecisão é um dos meus defeitos. Ou não, se pensarmos na possibilidade de viver algo novo mais à frente. É que, às vezes, nem tudo que se apresenta como uma oportunidade, aquilo que todos estão realizando num determinado momento, é algo bom ou que lhe vista. É o movimento da massa, como se fosse um cardume de peixes-gato seguindo numa só direção; ou talvez seja mera desinformação mesmo. Essa desinformação atrapalhou o futuro de alguns conhecidos, como o de Carlos e o de Antônio, mais inteligentes que eu, inclusive. Ingressei nessas sincronicidades da vida e a cada combinação de erros, as coisas se encaixavam e davam certo.


			Naquele fatídico dia, tinha que ir a uma entrevista de estágio. Consegui num anúncio desses de papel colado nas paredes da cidade. Não queria me empenhar para aquela vaga. Não sei por qual motivo. Não queria, apesar de saber que seria uma excelente oportunidade, notadamente para jovens que estão entrando na universidade. Vivi e cresci numa comunidade humilde, muitos filhos de trabalhadores sem recursos que batalhavam dia a dia para sobreviver. Considero que minha infância tenha sido um universo de sonho, o fato de poder comer e estudar já me colocava na frente de muita gente. Apenas o fato de nascer é um divisor de águas. Pior é que eu só mantinha os pés no chão por conta dos meus amigos. Nossa diversão era jogar bola de pés descalços na rua, empinar pipa, jogar bola de gude, pegar caranguejo na maré, coisas do tipo. Muitos deles ficaram pelo caminho, presos, mortos ou usuários de drogas. Outros, os que sobreviviam, perambulavam feito zumbis vendendo suas miçangas nas ruas. Aconteceu, certa vez, em uma pelada dessas de futebol de rua. Um dos colegas me deu uma arma de fogo para guardar. Fiquei pasmo, me tremia todo sem saber o que fazer. 


			— Guarda isso, tu não tem cara de suspeito.


			— Você tá maluco, cara. Não vou pegar nisso. — Enquanto respondia, ele punha o revólver na minha cintura.


			Percebi que uma viatura da polícia passava no local, bem próxima da gente. Sorte a minha que eles não abordaram. A molecada vendia drogas no campinho entre os buracos dos tijolos na parede para despistar a polícia. Pelo jeito sabiam como funcionavam, desde aquela época, as táticas contra a sedição. Foi assim que acreditei na sorte. A sorte de fato existe. Ou ela é fruto da indecisão ou dos erros. Mas procurava aprender com eles. Alguns amigos perduram até hoje, os quais são minhas fontes de inspiração. Não importam o lugar onde moram, a cor da pele ou condição social, a dignidade está acima de tudo e isso não muda. É da essência do ser humano. Andava pelas casas deles nas palafitas e, quando a maré enchia, alagava primeiro o banheiro, depois a cozinha e por último a sala. Tomei banho naquele caldo verde, aprendi as artimanhas que só se aprendem na rua. Da rua para a vida. Nem só de inteligência e livros vive uma pessoa. Não raro era fácil perceber que meus amigos buscavam respostas rápidas, no afã de solucionar seus problemas caseiros, normalmente originados de problemas financeiros. Então, a busca por cursos tecnológicos, ou empregos em comércios, lojas de grandes centros de compras, supermercados, atacados, era muito comum. Isso me deixava um pouco inquieto, porque minha mãe proibia e vetava qualquer trabalho antes de atingir a maioridade. Meninos da sua idade devem mesmo é estudar para ter um bom futuro, ela dizia sem cerimônias. 


		






			2.


			Na nossa família, respirávamos o ar do pragmatismo. Hoje não tenho dúvidas disso. Raramente nos sentávamos todos à mesa, não tínhamos um ritual. Cada um em seu canto. Um na mesa, outro no sofá, o outro no quarto escutando música nas alturas. Nascemos e já devemos saber o que vamos ser. O que você vai ser quando crescer? Para nós, não parecia uma mera pergunta infantil. Precisávamos traçar um plano de vida. Como um instinto de sobrevivência natural. Você deve estudar para ser “Doutor”. Sempre ouvia essa frase. O problema é que não sabia por qual razão temos que escolher nosso destino ainda antes dos dezoito anos. 


			Com muito esforço, mamãe conseguiu inserir os seus quatro filhos em uma escola particular de ensino primário. Acontece mesmo é que eu estava cansado de só estudar. Gostava, mas queria trabalhar também. Sentir-me útil. Assim como Carlos e Antônio eram para suas famílias. Acho que foi por isso que tentei aqueles vários cursos técnicos, por modinha. Por ser mais prático e ágil para conquistar um emprego. Passado um período, meus colegas acabavam sem ter mais tempo para brincar, jogar videogame, bola na rua ou até mesmo pegar caranguejo. Eles estavam ocupados com seus trabalhos. Chegava a ser engraçado. Botava a bola tipo dente de leite debaixo do braço e saía batendo de porta em porta, chamando um por um naquelas ruas descalças, de calçadas irregulares e nomes de engenheiros em placas azuis desbotadas. As mães deles apareciam na porta, falavam orgulhosas que seus filhos estavam trabalhando e viravam o rosto com cara de reprovação, como que me chamando de vagabundo com os olhos. Confesso, hoje, que ficava triste por não poder brincar mais com eles. 


			A entrevista me chamava e, antes de me levantar da mesa para sair, foi que percebi o quanto minha família tinha feito até ali. Fizeram o impossível para que eu tivesse uma realidade na qual não estava inserido. Precisava recompensar; tentar equilibrar essa balança de injustiças é o que faço até hoje. E foi por isso que fui à luta, sem saber ao certo se era aquilo mesmo que queria. Ao transpor o portão, me despedi de minha mãe, que me chamou como de costume.


			— João, meu filho, espera aí! Já deu a bença de sua avó? — falou, se enrolando na toalha e saindo do seu banho matinal, antes dos seus afazeres de casa.


			— Estou agoniado aqui, mainha. Preciso ir — respondi esperando à porta, apressado.


			No semblante dela, maioria das vezes sisudo, trazia a marca da responsabilidade. Trabalhou desde muito nova e foi mãe logo cedo também. Acredito que tenha sido seu sonho, todavia se separou quando minha vida tinha apenas seis anos de existência. Senti muito a separação, mas depois consegui perceber que foi o melhor caminho para aquele momento conjugal vivenciado à época. Ela vivia uma relação abusiva, marcada por uma violência psicológica que nem mesmo ela conseguia perceber. E essa violência invisível acabou confinando-a em uma prisão domiciliar para o resto de sua vida. Meu pai morreu faz pouco tempo, há uns dois anos, o que tornou a nossa vida mais difícil. No entanto, apenas por questões financeiras. É que não me dava muito bem com ele. O tratamento dispensado à minha mãe, realizado às escâncaras, determinou uma relação paterna fadada ao insucesso. Nesse caso, a maturidade fez brotar as marcas de uma educação calcada no machismo, numa autoridade marital e paterna velada. Antes, era tudo tratado com naturalidade, até mesmo as piadinhas racistas passavam despercebidas. Ocorre que isso foi se incorporando ao meu modo de ser, agir e se portar perante as pessoas até hoje.


			— Tá bom, então. Já tomou seu café? Deixei pronto na mesa — mamãe perguntou, puxando minha mão para que não saísse apressado.


			— Tomei sim. Comi uns três pães, viu?! — Fiz cara de sem graça, pois não tinha ficado nenhum no cesto.


			— Vai faltar o da sua irmã. Ela ainda não acordou. Mas tudo bem, ela come bolacha. Vá e, o que você decidir, estarei do seu lado. Boa sorte! — Mamãe, então, deu-me um beijo, segurando na porta, e ficou me observando sair numa desabalada carreira. 


			Aquela seria a tentativa de um primeiro emprego. Sem perder a mania, mamãe pediu para que ajeitasse o cabelo antes de sair. O gel da noite anterior ainda permanecia o mesmo. Pediu ainda para retirar o brinco de jovem rebelde que usava na orelha esquerda e a camiseta regata. Apesar de sua intervenção, segui do jeito que estava, sem tirar nem pôr. Não tinha ideia de onde estava me metendo, e ela sempre me deu liberdade para as minhas decisões. De rebelde, não tinha nada. Nada a mais do que a aparência. Inclusive, fiz uma tatuagem na perna e não sabia nem o porquê. Talvez para tentar se inserir no meio escolar ou social como um cara descolado. A verdade é que isso nunca ocorreu. Nunca era escolhido no time de futebol nos intervalos de recreio e, como numa interação simbiótica, acabava sempre me juntando aos nerds da sala. 


			A preocupação com os estudos sempre foi uma constante na minha vida. Então achava ruim tirar nota baixa, mas já tirei várias. E isso me ajudou a crescer como pessoa. Assumia a responsabilidade, refletia e aprendia com os erros. É que as cicatrizes dos erros costumam durar mais do que a cortina de fumaça dos acertos. As últimas duas séries do ensino médio foram um tremendo fiasco. Com os acontecimentos dos últimos dois anos, a morte do meu pai e dificuldades financeiras em casa, a coisa desandou um pouco. Passei a andar com quem não devia e isso resultou em que o curso superior escolhido acabou sendo fruto da concorrência do ano anterior. Mirei a lista, vi o curso menos concorrido, tentei e passei. 


			De posse desse trunfo – ingressar no curso de engenharia ambiental – foi que consegui ser selecionado para a entrevista de um programa de estágio em uma rede de comércio atacadista famosa na cidade. Comparecendo lá, ainda estava indeciso se queria ficar ou não, mas a voz de mamãe ecoava na mente. Criança deve apenas se preocupar em estudar e não em trabalhar. Era muito recente essa transição. Não estava adaptado a isso ainda. Sempre tive tudo nas mãos. Mas seria uma oportunidade. Sem contar que o aperto financeiro tinha batido à porta e, com ele, a necessidade. 


		






			3.


			Considerei a entrevista tranquila. Cheguei cedo ao local, com a camiseta regata listrada toda amassada, desobedecendo aos conselhos de minha mãe. Sorte que um colega candidato me socorreu na fila e me emprestou uma camisa social. Ele retirou de uma bolsa e pus por cima. 


			— Você tá louco? Assim você não passa de jeito nenhum — afirmou, em tom preocupado.


			— Cara, nunca fui pra uma entrevista de emprego na vida. Você não sabe a noite que tive. Péssima. Valeu! — falei com a boca ainda colando de tão seca. 


			Um funcionário da empresa olhou para o lado, em minha direção. Estava dando dicas para algum possível apadrinhado seu. Gelei na hora. Ninguém nunca tinha me olhado daquele jeito. Como se fosse um curioso indevido. Tirei o rosto da cena, virando-o para o outro lado. Aquele rapaz, de rosto redondo e branco, barba rala e por fazer, me ajudou na fila. Mesmo sem me conhecer houve essa intervenção. Parece até coisa do destino ou da sorte. Já em casa, ainda quando escutava música no meu toca-fitas, que havia gravado em cassete, com o título “músicas diversas dos anos 90”, recebi a resposta da aprovação. Porém, não sabia o que me esperava, pois não tinha nada a ver com a área de conhecimento do curso em que acabara de ingressar na universidade. Aliás, hoje isso não significa nada mais, não lhe garante um bom emprego, não lhe garante sucesso e muito menos a felicidade. E agora? O que fazer? Tinha aprendido com o erro daquele dia sinistro e saí para comprar roupas novas, ou seja, trocar as camisetas de bandas de rock por roupas mais adequadas, algumas roupas sociais. E foi assim que me apresentei no local de trabalho. Porém, ao chegar, logo fiquei desencantado.


			O estágio não era nada daquilo que imaginava. Não era legal. Não estava acostumado àquele monte de ordens. De coisas a fazer, horários a cumprir. Apresentar-se com barba aparada, roupas engomadas. Achava aquilo tudo um saco. No entanto, como ser humano, digo que evoluí muito. Amadureci em um mês o que não tinha vivido durante toda vida até ali. Meu trabalho era tipo um “faz de tudo”. Desde organizar produtos nas prateleiras até confeccionar planilhas de vendas, operar caixa, reposição de estoques. Mas gostava mesmo era de atender ao público. Naquela época, era tudo novidade, e ajudar o povo quando chegava me ajudava a expor o que sabia. 


			Além de mim, existiam diversos colegas estagiários de cursos diferentes na rede da empresa, tais como Química, Letras, Direito, Odontologia e Engenharia Civil. Uma diversificação de mentes, cabeças e pensamentos, que contribuíram para o meu aprendizado e crescimento. Apesar desse apanhado de obrigações inéditas, posso dizer que a rotina era tranquila. A empresa dava oportunidade para estudar e a jornada durava apenas um turno pela manhã. Não gostava mesmo do curso de engenharia ambiental. Então, o fato de ter mais tempo para estudar não era importante naquele momento. Um momento confuso. Não gostava nem do curso, nem do estágio, e com nenhum dos dois conseguia me identificar. É dizer, a cada dia que saía daquele lugar, sentia-me mais desestimulado a frequentar as aulas de cadeiras iniciais. Biologia geral, estatística e cálculo eram algumas delas. Nada daquilo me fazia sentido. Havia uma crise existencial na minha vida. Não me via como engenheiro e ser professor também não seria uma opção. A partir daquele momento, comecei a querer realizar um planejamento para mudar aquele quadro, mesmo sem ter o discernimento necessário para entender que essa existência na terra é um processo.


			Meu trabalho foi se desenvolvendo e, no dia em que recebi meu primeiro salário, aquilo que se chamava de “bolsa”, achei incrível. Pela primeira vez havia recebido algo na vida que era fruto do meu esforço. Apenas alguns trocados que foram pagos em espécie. Assinei um papel amassado e sujo de dedos, com a relação dos mais de cem estagiários da firma, e voltei para casa feliz. Lembro ainda que comprei alguma coisa de prender cabelo, no caminho, para a mamãe. Quis demonstrar um carinho, e confesso que gostei de me sentir importante. Comprei com meu dinheiro, pensava. A partir daquele dia, falei para mim mesmo, pensando alto: quero que isto aconteça mais e mais vezes na minha vida. 


			As provas se sucediam, dedicava-me e as médias eram excelentes, para espanto de todos. Não só de meus superiores, mas de alguns companheiros, que passaram a me ver como um jovem de potencial dentro da corporação. Mas, para mim, aquilo parecia natural. O trabalho no estágio se desenrolava como se fosse uma extensão da escola. Num dia, na prova que dizia respeito às regras de ética e condutas da empresa, com consulta às normas, consegui tirar a maior nota dentre os estagiários. Até aí tudo certo. Mas, na saída para casa, um dos meus colegas me abordou.


			— Cara, tudo massa? Qual curso você faz na faculdade? — indagou Antunes. Tomei um susto na hora. Pouco falava, e ele era de outra unidade. Já tinha ouvido falar dele. Ou melhor, já tinha visto aquele rosto em algum lugar. O cara da camisa providencial na fila da seleção de estágio, pensei.


			— Fala, beleza? Tudo bem. Estou cursando engenharia ambiental — respondi estufando o peito.


			— O quê?! Engenharia?! Ambiental?! — falou enquanto coçava a cabeça.


			— Sim! Algum problema?! — Não entendia o espanto daquele jovem no momento.


			— Pensei que você estudasse direito.


			— Mas por quê?


			— Porque você se saiu muito bem no exame. Eu faço direito, terceiro período, e não consegui alcançar tal façanha — ele disse, ajeitando os óculos fundo de garrafa de tempo em tempo e que caíam sobre o nariz.


			— Certo, mas e precisa fazer direito para tirar nota boa naquela prova, com consulta aos códigos de ética da empresa?! Apenas vi as perguntas e busquei as respostas que estavam ali, diante de mim.


			— Se eu fosse você, considerava estudar direito. É um bom curso — finalizou. 


			Na noite anterior, havia marcado todas as possíveis questões passíveis de cair na prova. Deixei várias orelhas de rato entre as páginas do livro. Prestava atenção às dicas durante o turno de trabalho e isso facilitava minha vida. Essas últimas palavras de Antunes me deixaram inquieto e tendente a ingressar na faculdade de direito, pois engenharia ambiental, de fato, não me agradava de forma alguma. 


		






			4.


			A partir de então, pensamentos passaram a povoar o meu dia a dia. O tempo transcorreu e já estávamos no segundo ano do estágio. Terceiro semestre de engenharia ambiental, considerando que teria entrado na universidade no meio do ano, na segunda entrada. Além do trágico final do ensino médio escolar, pensava tão somente no trabalho naquele momento, e as disciplinas que estudava eram específicas. Com isso, não tinha condições nenhuma de executar um novo vestibular para o concorrido curso de direito. 


			Porém, a gota d’água aconteceu numa aula de botânica, vendo o professor falar sobre as plantas, sementes e raízes, levando exemplares para a sala e colocando-os sobre a mesa. Não aguentei mais, desisti. Peguei minhas coisas, livros, bolsa, cadernos e decididamente abandonei o curso. Não voltei nem sequer para trancar a matrícula. Mesmo sem estudar, fiz a inscrição no exame de ingresso para direito, realizei a prova e não passei. Pensei que o artifício seria ingressar numa universidade privada mesmo. Por ser tradicional, não era um curso barato, poucos conseguiam arcar com os seus custos. Além da mensalidade, livros caríssimos, sem falar no transporte e alimentação. Foi aí que caiu a ficha para mim. Imaginava-me ser um abastado por ter estudado em uma escola particular e até parecia que sim, se comparado com meus vizinhos, mas não era tão simples assim. Ainda procurei minha mãe, que hesitou em dizer que conseguia pagar. Contudo, seu dinheiro dava apenas para a alimentação e manutenção da casa, nenhum gasto a mais, nada em excesso. Ali pude perceber que, na verdade, a gente sobrevivia, e que minha mãe e avós teriam feito um esforço além de suas capacidades para me fornecer uma educação decente. 


			Aquele castelo de sonhos que fora pintado, o qual eu achava ser diferente dos meus coleguinhas na infância, todos humildes e vindos de escolas públicas, havia ruído. Naquela época não pensava assim. Pensava que era um privilegiado mesmo e foi isso que me deu força para seguir em frente.
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